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Apresentar uma propos-
ta aos credores quando ela 
:ainda não está delineada é 
um grave erro que só con-
tribui para reduzir mais a 
Credibilidade do Brasil no 
mercado internacional. A 
opinião é do deputado e ex-
ministro Antônio Delfim 
Netto, que está em Londres 
"para fazer contatos com 
'alguns amigos", depois de 
uma passagem pelo Japão. 

Entre esses amigos estão 
alguns banqueiros que, se-
gundo o ex-ministro, não 
entenderam nada da pro-
posta que está sendo leva-
da pelo governo brasileiro 
de converter metade da 
'dívida com os bancos co-
'merciais — US$ 32 bilhões 

em títulos de longo pra-
zo. • 

Para Delfim Netto, a pro-
posta deveria ter sido 
exaustivamente analisada 
:antes de ser colocada aos 
-banqueiros internacionais, 
dg modo que todas as dúvi-

,das fossem satisfatoria-
Mente respondidas. 

"A proposta deveria ser 
fechada de modo a ser de-
fendida técnica e juridica-
Mente. Mas não, o governo 
não teve a preocupação de 
saber o que vai acontecer 
com a contabilidade dos 
bancos que terão de fazer o 
` ,aillite off' dos descontos. 

s características do papel 
não estão definidas, nem 
seta prazo, se é de 25 ou 35 
anos, qual a carência. Se 
;ela está incluída. Também 
nãose pensou como os ban-
cos vão fazer o lunding' 
dos títulos, que correspon-
eriam aos empréstimos 
è longo prazo a taxas flu-

tuantes, que agora teriam 
taxas fixas mas ainda as-
sim dependeriam de um 
Itinding' a juros flutuan-

le$'" 

--- —Segundo o ex-ministro, 
parece que a própria equi-
pe econômica do governo 
não sabe o que quer. E lan-
çou o plano como uma isca, 
um barão de ensaio, "que 
pode ser uma técnica de ne-
gociação para sentir a rea-
ção dos credores". Mesmo 
assim critica a postura di-
zendo que "estão reduzindo 
o Brasil ao `status' do Pe-
ru" 

 
 em termos de credibili-

dafle. 
manifestação de al-

'guns bancos, de que anali-
sariam a proposta, não é 
animadora para Delfim 
Netto. "Não se deve con-
fundir educação com boa 
aceitação. Ninguém vai 
'recusar-se a analisar uma 
proposta, mas na prática 

: ninguém ainda entendeu do 
que: se trata, pois não há 
;nada de concreto. Eles que-
rem mais detalhes a res-
peito do papel. Há uma sé-
ria suspeita de que nem 

mesmo os brasileiros sa-
bem o que querem." 

Delfim Netto é mais mor-
daz quando é lembrado que 
os próprios membros da 
equipe econômica dizem 
estar preparados para uma 
demora na compreensão do 
plano. "Isso é subestimar a 
inteligência deles. Parece 
que Einstein levou dez anos 
para ser compreendido, 
mas ele sabia o que estava 
fazendo." 

O único ponto que Delfim 
considera positivo é o fato 
de o Brasil estar fazendo 
alguma coisa após a mora-
tória, declarada no final de 
fevereiro, para ele, um "a-
to insensato, que destruiu o 
crédito do Brasil no exte-
rior". E continuou: "Por 
que o governo soviético es-
tá pagando as dívidas do 
Czar? Porque este é um 
baile de `smoking' e nin-
guém pode entrar de cue-
cas". 

A solução dos problemas 
na área externa é a mais 
fácil, disse o deputado, re-
lutando em fazer suges-
tões: "Como homem de 
oposição minha postura é 
criticar o que está aí", dis-
se, mas afinal afirmou que 
o governo deveria pagar 
60% dos juros devidos e ca-
pitalizar ou transformar 
em investimento direto o 
restante. Conforme disse, o 
Brasil já demonstrou que 
pode gerar bons superávits 
na balança comercial e es-
timular a poupança interna 
mais do que a Argentina, 
Venezuela e Colômbia. 

Já o principal ele não vê 
condições de ser quitado. 
"A dívida não vai ser paga. 
Espera-se que o mundo 
cresça e ela perca a impor-
tância. Com  as exportações 
crescendo acima dos juros 
é possível servir a dívida." 

E exemplifica: o governo 
do Japão acabou de privati-
zar sua estrada de ferro 
que tinha um déficit de US$ 
170 bilhões e devia US$ 270 
bilhões. "Só para este go-
verno a dívida não tem so-
lução." 

Delfim Netto afirma que 
o governo "se aferra ao 
problema externo pois é in-
capaz de resolver o inter- , 
no". O problema externo, 
para ele, se resolve com 
"inteligência e coragem, 
mercadorias escassas no 
PMDB". Já o problema in-
terno é ajustar o tamanho 
do Estado. O déficit públi-
co, lembrou, que era de 
1,6% do PIB em 1984, cres-
ceu bastante nos últimos 
dois anos. "O governo é um 
grande pernil do qual os 
partidos se servem. Os ór-
gãos do governo são diretó-
rios regionais do PMDB. 
No ano passado, as reser-
vas internacionais foram 
destruídas e o déficit cres-
ceu sete vezes para que as 
eleições fossem ganhas." ti 


